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O nebuloso

Dark Horse

Ele desvendou

os sertões

Chamado de “Escorpião do 
PCC”, empresário Alex Santos 
tem ligações com a produtora 
do filme sobre o ex-presidente 

Bolsonaro. PÁGINA 2

Biografia de João Guimarães 
Rosa, escrita pelo jornalista 
Leonêncio Nossa, esmiúça 
a vida do autor de Grande 

sertão: Veredas. 

Verde e amarela —  Pesquisador da 
Embrapa, Geovani Amaro falou, no CB.Agro, sobre 
a BRS Brasileira, espécie de abóbora desenvolvida 
com as cores da bandeira brasileira. PÁGINA 14 

A capital do país ocupa o terceiro lugar entre os estados 
que registram mais processos ligados à intolerância. 

Estudo ajuda a dimensionar uma triste realidade 
vivida por esse segmento da sociedade. O promotor 
do Núcleo de Direitos Humanos do MPDFT Lucas 

Baumfeld destaca que a falta de dados oficiais prejudica 
a fiscalização das atuais políticas públicas. 

Homem preso no 
Espírito Santo planejou a 
morte do filho, de 8 anos, 
para não pagar pensão. 
Plano foi registrado no 

ChatGPT, que acionou o 
FBI, polícia dos EUA.

Polícia Civil do DF mirou 
a venda de anestésico 

para animais que 
estava sendo usado por 

homens e mulheres. 
Um empresário e um 

veterinário foram detidos.

Homem é resgatado com vida em Catia la Mar: socorristas têm dificuldade para buscar sobreviventes 

Centenas de prédios transformados em pilhas de concreto, gritos vindos dos 
escombros e familiares desesperados. Os maiores tremores a atingirem o país em 

um século tornaram-se uma catástrofe de proporções históricas. Tom Fletcher, chefe 
de ajuda humanitária das Nações Unidas, e uma plataforma criada para coletar 

dados sobre a tragédia coincidiam nas estimativas. Até o fechamento desta edição, as 
autoridades confirmavam 920 mortos. “Parte da cidade não existe mais”, desabafou 

Victoria Rodríguez, que ficou soterrada em Catia La Mar, no estado de La Guaira. 

A família de uma ex-moradora do Gama aguarda 
notícias sobre as buscas pelo corpo de Vanessa 
Zacarias da Silva, 44 anos, uma das vítimas dos 
violentos tremores que sacudiram a Venezuela 
na quarta-feira. Dois meses atrás, ela tinha se 
mudado com o namorado para La Guaira, na 
região metropolitana de Caracas, a área mais 
atingida pelos abalos. Resgatada ainda com vida, 
ela não resistiu aos ferimentos. Em meio ao luto, 
parentes pedem ajuda para repatriar o corpo.
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Violência contra 
LGBTQIA+ deixa 
o DF em alerta

IA evita 
assassinato 
de criança

Dois presos 
por tráfico 

de cetamina

Terremoto

ONU estima
mais de 50 mil
desaparecidos
na Venezuela

Brasiliense entre as vítimas

Com placar de 
5 x 0 em Plenário, 

Corte caminha para 
flexibilização de 
“penduricalhos”. 

Liberação de 
benefícios pode 

chegar a R$ 16,2 mil. 
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STF ensaia 
a volta de
extrateto
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Diversão&A
rte

BIOGRAFIA DE JOÃO GUIMARÃES ROSA REVELA ASPECTOS FUNDAMENTAIS DO MÉDICO DIPLOMATA QUE ESMIUÇOU OS SERTÕES BRASILEIROS

C
erta vez, em conversa com 

um amigo diplomata, João 

Guimarães Rosa sugeriu ao 

colega que andasse de ôni-

bus de vez em quando. A prática era 

mil vezes mais interessante do que a 

monotonia dos carros.   O episódio 

narrado em João Guimarães Rosa 

— Biografia é muito instrutivo para 

uma das compreensões que o au-

tor, o jornalista Leonencio Nossa, 

queria trazer: Rosa não inventou 

uma linguagem, mas deu um sig-

nificado profundo e detalhado a 

uma forma de falar que sempre ha-

bitou os sertões brasileiros. São as di-

mensões do médico, que não gosta-

va de sangue, do diplomata, que co-

gitou tornar-se fiscal de imposto em 

um “emprego rotineiro” e “sem viaja-

ções” para ter tempo para a literatura, 

e do soldado, capitão-médico volun-

tário na revolução de 1932, que Nos-

sa explora detalhadamente. 

Com lançamento marcado pa-

ra hoje, às 18h, no Sebinho, o livro é 

fruto de uma pesquisa de fôlego que 

teve início em 2006 e resultou em 736 

páginas que esmiuçam a vida do es-

critor, de seus ancestrais e do univer-

so que rendeu alguns dos textos mais 

celebrados da literatura brasileira. A 

ausência de uma biografia robusta de 

R a disparou no jornalista o desejo 

eitada de

» NAHIMA MACIEL

O autor com o cão Sung, no apartamento do 

Arpoador, no Rio de Janeiro

Com Aracy no Zoológico da Quinta da Boa Vista, na capital 

fluminense, em 1955

Arquivo Público Mineiro

Arquivo Público Mineiro

Arquivo Público Mineiro

Leitor e escritor obsessivo, Guimarães Rosa também gostava de celebrar com um bom charuto

erta vez, em conversa com 

um amigo diplomata, João 

Guimarães Rosa sugeriu ao 

colega que andasse de ôni-

bus de vez em quando. A prática era 

mil vezes mais interessante do que a 

monotonia dos carros.   O episódio 

João Guimarães Rosa 

 é muito instrutivo para 

uma das compreensões que o au-

tor, o jornalista Leonencio Nossa, 

queria trazer: Rosa não inventou 

uma linguagem, mas deu um sig-

nificado profundo e detalhado a 

uma forma de falar que sempre ha-

bitou os sertões brasileiros. São as di-

mensões do médico, que não gosta-
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A história de Graciana nunca foi 

bem contada, nem pela própria fa-

mília, mas ela sempre teve muita for-

ça entre os Guimarães, que a chama-

vam de veneranda. Foi ela quem aju-

dou o bisavô de Rosa a terminar, de-

pois da morte da mulher, de criar os 

filhos do casamento imposto. “E ela 

teve a história apagada. Isso impediu 

uma análise mais abrangente da obra 

do Guimarães Rosa”, explica Nossa. 

“Trazer uma mulher que, possivel-

mente, era uma escravizada, que te-

ve uma relação com Nhô Chico (bi-

savô), que vai ter um filho bastardo 

a dele com a impor-

com ele e olhar 

para a obra 

dele”, avisa. 

Outro pon-

to que o autor 

gosta de colocar 

em evidência é a 

construção de uma 

linguagem muito 

própria que, ele de-

fende (e Rosa expli-

cava) não é inventada, 

embora celebrada como 

uma das características mais im-

portantes do mineiro. “Insisto mui-

to nessa questão da linguagem, que 

a dele não era criar uma lingua-

humano em Brasília. 

Toda vez que ia para 

a rodoviária, sentia 

o grande sertão e 

é esse contato 

com as pessoas, 

o elemento 

humano, que 

vai despertar 

o fascínio do 

Guimarães Rosa 

e inspirá-lo a fazer isso. O 

ponto de partida desse trabalho foi 

olhar de forma mais profunda para 

a cidade. Percorri muitos arquivos, 

muitos acervos, mas muitas vezes a 

compreensão do que foi o trabalho 

dele, o que o moveu na vida estava 
o com

em Paraopeba desde o século 19, e 

depois Belo Horizonte também, ca-

pital recente e fundada, muito urba-

nizada. Às vezes, a gente tem o olhar 

de que esse sertão é um lugar paca-

to, bucólico, quando, na verdade, não 

é. O sertão de Rosa está sempre em 

movimento, há um olhar muito for-

te em relação à vegetação, à  fauna, 

à topografia, é um sertão de muita 

vida, muito intenso, e os persona-

gens são personagens dessa tran-

sição do Brasil rural para o urbano. 

A gente se  acostuma a olhar esse 

sertão como um lugar que ficou no 

passado. E não é. O Sertão do Rosa é 

muito vivo e em processo de trans-

formação. Tradição e modernidade 

convivem com todos os seus proble-

ais intenso esse ser-

Uma das revelações do livro é a 

ascendência negra e escravizada 

do autor revelada pela figura 

da bisavó Graciana, negra e 

possivelmente escravizada antes 

de se juntar à família….

Esse personagem vai ser mui-

to importante na vida dele porque 

ele vai citá-lo no discurso de posse 

na Academia (Brasileira de Letras). 

Graciana nunca foi tratada nos es-

tudos sobre a obra, ela simples-

mente foi apagada. E é interessan-

te que as referências a ela na obra 

dele são muitas, por meio de per-

sonagens e histórias. Ele diz, por 

exemplo, em A hora e a vez de Au-

gusto Matraga, que o personagem é 

da família Lomba, “aparentado dos 

lomba”, então era, no mínimo, mes-

tiço ou negro. Muita gente até cri-

tica o Rosa de que os personagens 

negros não têm nome quando, na 

verdade, o personagem principal 

era um homem  de cor. Agora, por 

que Graciana ficou apagada pela 

opinião pública e pela bibliografia 

do Rosa, que é muito extensa, não 

consigo entender. Talvez ele seja 

um dos escritores brasileiros mais 

estudados pela academia, só que o 

meio intelectual não olhou para a 

Graciana, que, aliás,  estava em re-

tratos dele. É um lapso, eu acho. E 

é a mulher negra que conta as his-

tórias na vida brasileira, então ela 

tem essa importância dupla tanto 

para a família quanto para a obra 

de um contador de história.

Qual foi o maior desafio 

dessa pesquisa?

aior desafio da pesquisa é 

JOÃO 

GUIMARÃES 

ROSA — BIOGRAFIA

De Leonencio Nossa. Nova 

Fronteira,  736 páginas. R$ 

174,99. Lançamento hoje, às 

18h, na Livraria Sebinho (CLN 

406, Bl/C), acompanhado de 

conversa com o autor

Com nove dos seus 79 gols pelo Brasil marcados contra o 
time japonês, Neymar vai começar o jogo desta 
segunda-feira (14h, pela fase 16 avos) no banco, mas 
a  presença dele assusta o rival. A seleção do Sol Nascente 
é disparada a maior vítima do camisa 10 de Ancellotti. 
Neymar comentou a estreia, contra a Escócia: “Primeiro 
jogo de Copa que eu fico no banco. Mas foi muito legal.”
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MARCOS PAULO LIMA / VICTOR PARRINI 
Enviados especiais

Para meter medo

no Japão

Brasil e mais 16 países enviaram ajuda humanitária

Venezuelanos ao Correio: “Devastação e desespero”

Eliminado Embolado
Falha de Muslera e 
1 x 0 da Espanha: 
Uruguai dá adeus

Inglaterra, Gana e 
Croácia buscam o 

topo do Grupo L 

O Mundial é

das estrelas
Depois de Messi, Vini Jr., 
CR7, Haaland e Mbappé 

brilharem, ontem foi dia de 
Dembelé dar show: marcou 

três na goleada da França 
sobre a Noruega (4 x 1). 

Arquivo Pessoal

Federico Parra/AFP

Rafael Ribeiro/CBF

 Ed Alves/CB/D.A Press 
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